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  “Ecos de Gacia,, | Ao correr da pena 
  Pelo progresso de Cacia   

O nosso director, em Lisboa, foi 

alvo das mais carinhosas ho= 
menagens 

«Questão d'aguas» 

Az Elegia Da QUA | ação jar nove 
que, pela sub epigrafe, se trate de 

qualquer questão de aguas, e que dessa 
questão, surdisse tragedia sangrenta, de arre- 
piar os pêlos de um caréca. Não senhor. 

Nem tão pouco penses que se trata de 
qualquer historiêta, inventada para te divertir 
das canseiras da vida. Também não senhor. 

Ao contrario, é uma historia verdadeira, 

ocorrida aí por meádos do seculo passado. 
Havia por esse tempo em Guimarães um 

homem, cuja especialidade como artifice, era, 
temperar alfaias de córte—cutelaria. 

Era tal a sua fama, que, esta, passando 
as fronteiras, e o que é mais, a propria Man- 

  

A PROPOSITO DO COMODISMO 
DOS INTERESSADOS 

AS duas ultimas semanas esteve em 
Lisboa, a tratar de assuntos refe- 

rentes ao jornal, o nosso querido director sr. 
José Marques Damião, o que deu ensejo a 
que muitos. amigos do Ecos de Cecia lhe ; : 
dispensassem as mais sinceras provas de es- CONFORME o convite publicado no nu- 
tima e consideração. à mero do penultimo sábado dêste jornal, 

No dia 23 do mez ultimo cra aguardado devia realizar-se na nossa redacção, no dia 22, uma 
na estação do Rocio pelos seus dedicados reunião dos habitantes da Quinta, para tratar-se da 
amigos srs. José Nunes Ferreira, Anibal Cruz, instalação da luz eléctrica nesta localidade, visto a 

José de Figueiredo Juniore José Ferreira San- Comissão Central estar apenas trabalhando para 

tiago e, nessa mesma noite, foi-lhe dedicada gp lts a li b 
uma ceia onde não faltaram as deliciosas en- essa reuntão não acorreram os interessados, O E H : : 
guias de caldeirada e o bom verdasco da re- que, com mágua, bastante lastimamos por se cons- RR GA Up a Pq boate de 
gião, Assistiram alguns dos seus velhos ami- tatar—já não diremos a falta de amôr ao torrão ana” as de a 
gos e decorreu na mais franca animação e natal, —mas o criminoso comodismo que desde há OP np PAR OR 
alegria esta festa intima. i muito vem prejudicando as boas obras de interes- dos € No que Goes as o NQUicas e: ) : ado E solveu vir a Portugal, e contratar com o tal Falaram os nossos inteligentes colabora- se publico. ' ici É sa ida Paio TO MRaRE : 
d res srs. José de Figueiredo Junior e José Porém, com todo este fracasso, e comodismo, Vai E io Lei a E RE EO a e 
Nunes Ferreira, que, brindando pelas felici- alegra-nos notíciar a comparencia do nosso ilustre pis as O pe j en ra ao serviço a fa- 

dades de José Marques Damião, fizeram os amigo e dev. tado amigo da nossas freguezia, sr. qa NE A RPE upa como se 
mais ardentes votos para que o Ecos de Ca- capitão José Afonso Lucas, que, assim, mais umas Tira à ie au en a f 
cia progrida cada vez mais, continuando a vez provou quanto lhe interessa o desenvolvimen- a é Ma a forja, aplica-a ão 
dar-lhe vida e prestigio como redactor prin- to de Cacia, não faltando a estas reuniões, e deve Na o Re E ia i ud t a 
cipal o nosso estimado camarada sr. Anibal o seu alevantado exemplo de civismo servir de util a já É que não ba Re Pç a; 
Ctuz, velho jornalista e militante da classe lição áqueles que, por dever e direito, teem de ocu- aura neo, ria RISUA ua E os NA ao 

gráfica. par o primeiro plano em defeza da freguezia, que ag comedia si É ni Di ornando 
O brinde do nosso amigo sr, José Nunes o mesmo é que trabalha em defeza dos seus pro- BOIS a ne por dps até o 

Féreira foi um interessante improviso cheio prios interesses, evitando o nefasto serviço de sapa oque o ei GE e E a: U que tem 
de sentimento, pelo que mereceu os mais que por ahi se tem feito com prejuizo de uma pe- 8 Si ad Il pr ud Dre 
entusiasticos aplausos de todos os convivas. quena população que tão grande é nas suas bele- to e pia Ro ria er a 

Em seguida falou Anibal Cruz para agra- zas e na sua vida ordeiia e pacata. Da pt Quids par di o E a ira 
decer as boas palavras dos seus amigos e Por isso se afirma que a luz na Quintã é uma Fui Eure a arães:... aon 
prometeu continuar na redacção do Ecos de causa perdida?... : Bi A o ae E 
Cacia sob as condições já expostas na reu- - Talvez se engane quem assim pensa... fécio Pu R ui D a q nOSSO IA: 
nião de alguns colaboradores da capital. Ter- -* Não foi ouvido o nosso apêlo por aqueles que pr Ee o no t a CO só pg 
minou brindando por José Marques Damião só beneficiados serão com o melhoramento da luz E psd la n o “o E uiimarães, 
e sua familia, erguendo um viva ao Ecos de electrica? Não nos desanimaram com isso, porque a p a Mes, BESC a 1 ua 
Cacia. estamos esperançados que êle ainda ha-de ser ou- pr fai q a E Res n Ê: E pi ' que 

O nôsso director agradeceu muito como- vido e a justiça que á Quintã do Loureiro por di- E eo o ad dai o ga a RES vas 
vido as atenções que lhe dispensaram, e afir- reito lhe pertence, como particula do centro da fre- E de é agua E paes 
ma, sentir-se satisfeito por o seu amigo Ani- guezia, será um dia reparada! raid a a pois queria ver se a diterença 
bal Cruz continuar no seu lugar de redactor Convençam-se os zoilos de Sarrazola!. Rio Fa ir? Re ar ú 

principal do Ecos, e por isso levanta o seu Serão os primeiros, a fazer essa justiça á Quin- E ai ei aa ú a man no Ega 

brinde para saudar todos os cooperadores do tã os homeris que estão á frente da Comissão Cen- : a de Sh fi Id cubstit ida dei E po 
seu jornal. tral, homens como os srs.: Conselheiro Nunes da Gui Gs : etiteld substituida pela agua de 

“A esta festa intima assistiram também as Silva, Manuel Domingues Nina, capitão José Afon- a | | d 

sr."s D. Margarida Ferreira de Figueiredo e so Lucas, etc., que tanto, tanto teem trabalhado : re 9 iii ERR Rr ia e 
D. Ester Duarte Mota Cruz. pelo progresso da nossa terra, e decerto, agora, Rasta a RT a temperar, sem saber do 

não esquecem que a Quintã faz parte do coração ira à ri ie o E 
da freguezia! ; no dis Re as a ferramenta do lume e apli- 

Todos sabem que a Quintã por si só nada po- É R do ' tb) 
de fazer, porque os seus contribuintes não conse- PA ia (js À aequo onge um pouco da 
gtem angariar donativos suficientes para construir a como di se afirma, e morde 0 labio 
uma cabine; mas com os donativos que aqui se d ig mt a a Rea mais à seu mo- 
possam angariar, e com um sacrificiosinho da Co- 9, mais refinada. O dono da fabrica, que de 
missão Central e da Comissão Auúministrativa do proposito está presente, segue atento estes 
nosso municipio, pode ser servida luz electrica a modos do homem. —Segunda peça a tempe- 
este ridente povoado, pois que, com uma duzia de rar, e novo afastamento da vista, da nova 

  

Moedas de prata de 10800 

FALTA DE TIMBRE —TROCA 
  

Pela Direcção Geral da Fazenda Publica 
foi determinado a todos os tesoureiros de ferramenta temperada. Terceira ferramenta,   todos os concelhos que sejam trocadas as 
moedas de 10800 que tenham falta de tim- 
bre, pois esta falta não significa que essas 
moedas sejam falsas, não havendo assim ne- 
cessidade de as bacer.   lampadas, a sua iluminação ficará remediada. 

Esperamos, pois, que a justiça dos homens não 
deixem ás escuras uma pequena parte de Cacia. 

Ou será isto uma causa perdida?...     

quarta, quinta, até que o sujeito, muito tur- 
bado e ao mesmo tempo, satisfeito com o 
resultado do seu trabalho diz: se eu não sou- 
besse que estáva em Inglaterra, havia de di- 
zerqueesta agua era agua de Guimarães!! Mais



    

Perduai-lhes, Senhor !... 

Resposta a um migo doutrinario sem doutrina 

  

Foi de hotem, é de hoje e 
será de sempre, -—por mal dos 
nossos pecedus—esta celebre 
frase: «O ignorante é o que 
mais jala!» 

Quando encontramos no 
nosso caminho alguem que, 
inculcando-se de mota-propria, 

detentor de vistudes que já 
mais possuir, sóbe-nos á face 
tal rubôr que demonstra bem 
o àsco que manifestamente 
sentimos por certas criaturas 
que de humans só teem as 
formas. 

Contrarios como sômos a 
discussões inutcis, que nem 

sempre confirmam o velho 
adagio: — «da discussão nas- 
ce a luz,» devemos, pelo me- 
nos, procurar, na força da 
nossa vontade, o que de pro- 
veitoso possa interferir âmago 
de quem nos lê. 

Sômos de uma tolerancia 
digna de homens que se pre- 
zam, ainda que isto custe a 
certo cavalheiro que isto custe 
a certo cavalheiro que nos 
Ecos de Cacia, de 30 de Se- 
tembro, escreve meia duzia 

de diatribes em resposta ao 
nosso arligo Ressentimentos. 

Em que lhe punhámos. a 
caréca âmostra, amachocan- 
do-lha, pela atitude odiosa com 
que denunciava um homem, 
que não conhecemos, mas que 

nem por isso deixa de nos 
merecer consideração. 

Mas esta nossa tolerancia 
seria simplesmente criminosa 
se consentissemos, sem 0 nos- 
so protesto, que certos indivi- 

duos viessem para um jornal 
defender pontos de vista que 
muitas vezes não incobrem 
outios interesses, cuja legiti- 
midade se nos afigura duvi- 
dosa. ] 

Nós sabemos que na histo- 
ria do nosso paiz, em certos 
periodos da sua vida politica, 
agitados, e confusos,aparecem 

sempre, á ultima hora, arautos 
de causas que aão sentem, — 
que não podem sentir; porque 
sabemos Dem que esses indivi- 
duos, giais escalrachos da 
sociedade; são estruturalmen- 
te, por inclinações congénitas 
da sua indole, incapazes de 

assimiar uma ideia política. 
E se não assimilam, é só 

por esta simples razão, porque 
acima de tudo pôrm os seus 
interesses pessoais € tudo que 

não sejam a salisfação desses 
interesses, são para eles pro- 
blêmas superfluo, sem nenhum 

conteúdo vital para o bem 

estar da colectividade. 
O sr. escriba achou-se ofen- 

dido pelos reparos que lhe fi- 
semos á sua Carta Aberta, 
publicada neste jornal. 

E pos tal motivo entendeu 
por beim vir à estacada, mas 
desta vez em termos tão incor- 
retos que, embora não o co- 
loquem mal a ele,--talvez, por- 
que sejam proprios da sua 
habitual linguagem, —colocou 
mal o jornal por traser nas 
suas colunas arrazuado tão 
disparatado. 

E isto é que é lamentavel. 
Lamentamos que certas cir- 

cunstancias do memento que 

passa, não nos permitam fa- 
zer critica a algumas passa- 
gens do seu artigo doutrinario 
sem doutrina. 

Se não fôra essas circuns- 
tancias, muito teria-mos a di- 
zer e a demonstrar o contrario 
das suas afirmações. 

Quanto ao «H. P.» a que 
o mesmo escriba, a que pre- 
tendendo fazer graça facil, 
nos procurou amesquinhar, 
temos a dizer-lhe que não nos 
melindrou nada com a com- 
paração que fêz entre as ini- 
ciais do nosso nome e certo 
animal, bem mais simpatico 
e mais inteligente —do que 
aquele que a prosa do furioso 
escriba, por uma fatal associa- 
ção ae ideias, nos faz lem- 

brar. $ 
Não sabemos se esta com- 

paração não será uma ofensa 
para esse animal que, pelo 
menos, está possuído desta 
vantagem: —é pacijco, inteli- 
gente e trabalhador, e não tem 
culpa que existam individos 
que precisem da sua respeita- 
vel animalidade para os sim- 
bolisar. 

Continue, pois, o bicho dos 

matos a fazer comparações, 
e a escrever dislates, enquanto 
nós ficamos a fazer votos no 
sentido de que quem o lê sai- 
ba bem a categoria moral de 
um supra que, sem ninguem 
lhe encomendar o sermão, é 
mais um que procura man- 
jedoura... 

Lx.* 22-10-933 

Horácio Pimenta.   
  

30 009000290
0 000 0000, 0,0,0,0 quina a Que Sd, 

atarantádo ficou o dono da fa- 
brica, pois ficou, desde esse 

momento em diante, sabendo 

que tinha na sua fabrica um 
homem que, na sua arte, era 
um verdadeiro artista, mas da- 
queles artistas para quem a 
arte, não tem segredos ne- 
NHHAS Eu oe astra sa EEE 

Artistas destes, também ain- 
da hoje os há, mas infelizmen- 
te, são poucos. 

Árgus. 

Abilio Nunes 

Branquinho 
  

Por lapso não noticiâmos a 
estada, no mez de Setembro, 
em Angeja do nosso presado 
assinante sr. Abilio Nunes Bran- 
quinho, empregado superior da 
Companhia Nacional de Alimen- 
tação no Alto dos Toucinheiros, 
em Lisboa. 

Este nosso amigo que nos re- 

ECOS DE CACIA 

O meu recanto 

Rasque-se a treval Fa- 
ça-se luz] 

g 

Não somos temerario na ver- 

dadeira acepção do termo mas, 

hoje, quasi nos poderemos con- 

siderar tal. Ferir uma tecla que 

canetas brilhantes e figuras cota- 

das veem dedilhando com palpa- 

    

  

  

  

  

meridade inconcebivell Embora. 

Se'algo de harmonioso conse- 

guirmos produzir, fique-uos a sa- 

tisfação do espirito impondera- 

tivo. Se, pelo contrario, provo- 

carmos a desharmonia, reste-nos 

a consolação de que nos saibam 

animado dos melhores proposi- 

tos. 
Mas que poderemos, afinal, nós 

fazer, em prol de uma terra que 
apenas conheçêmos de tradição? 
Que sentimento estranho a isso 
nos impele? Sômos portuguêz, 

sedento de progressos para O 
nosso Paíz, Cacia é uma parti- 
cula de Po. tugal, o seu progres- 
so da Patria. 

Pelo que neste jorn:l vimos 

lendo, Cacia terá, dentro em bre- 

ve, satisfeita a sua maxima aspi- 

ração:—a montagem da luz-ele- 

ctrica, Isto seria caso para nos- 
so regosijo, se não fóra consta- 
tarmos que, desse melhoramento, 
disfruta apenas uma parte da tre- 
huesia. Quinti—um dos mais 

florescentes e populosos lugares 

que a compõeem, segundo cons- 

ta—, continuará imerso em tre- 
vas se o deixam entregue nos 
seus destinos. Mas não! Cacia é 
mai e, como todas as boas mãis, 

saberá distribuir igual peculio 
por seus filhos. Torna-se porem 
necessario que estes mereçam, 
sabendo honra-la e auxilia-la. 

Quintanenses! 
Chegou a hora de vos pronun- 

ciasdes mostrando aos restantes 
povos da vossa terra que, den- 
tro em vossos peitos, batem co- 

rações bairristas! De sobra sa- 

bemos nós quam grande ha-de 

ser o vosso esforço; mas não 

exiteis em conjuga-lo. E quando 
amanha, em Cacia, surgir profu- 
so o sol da noite que a Quinta 
gose também os seus benéficos 

efeitos! E êsse o mais glorioso 

padrão do vosso acrisolado bair- 

rismo. Fazei erigi-lo para que os 
vindouros possam revêr, nêle, a 
vossa grandiosa obra, 

Em prôl do vosso rincão pois, 
rasgue-se a treval... Faça-se luz! 

Marquêz de Vinhais, 
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Luz Electrica 

    

LISTAN.º1DA SUBSCRIPÇÃO 
DE SARRAZÓLA 

Transporte...... 2.680800 

Henrique M.R. daCosta 1.000800 
Capitão José A. Lucas 1.000800 

Manuel R. de Macedo 1.000800 

Antonio À. da Silva - 1.000000 

Modrigo A. d'Almeida 600300 
José Simões Miranda 5003800 

Ildefonso Dias Pereira 500300 

Manuel A. R. Crespo 500800 

José Francisco Teixeira 500309 
Dr. Manuel S. da Costa 500890 

Dr. Tomaz d'Aquino 500890 

Manuel Pereira da Silva 250800 

José de Azevedo ' 250300 

Antonio Euzebio Pereira 250800 

Manuel Oliveira (A. N.) 250500 
João Euzebio Pereira 200500 
Americo de Azevedo 200800 

Alberto de Azevedo 200800 

Maria R. da Cunha 200800 

P.º Manuel de B. Pereira 200500 

Manuel Nunes Ribeiro 150800 

Antonio Ventura da Silva 150800 

Maria R. Miranda (Viuva) 150800   leve esta falta, porque merece- 
-nos toda a consideração e esti-| 
ma,   Total Esc.” 10.050.800 

Continua 

vel mestria, é inaudito arrôjo, te-| É 

Aspectos 
Crificos 

E E maia 

Não é raro notar-se nos 
semblantes daqueles que, mais 
ou menos, se interessam por 
tudo que se passa além fron- 
teiras, uma consternação apa- 

vorante que revela bem o es- 
tado pessimista criado pelo 
confuzionismo internacional. 

bastante edificante a luta 
travada ha já um bom par de 
anos entre as várias poten 
cias que até aqui se tem en- 
tretido em discussões de forma 
e indole diversa áquela que 
seria necessario estabelecer, 
para honra-e brio dos homens 
que à óbra da paz mundial 
veem desde à muito dedican- 
do o melhor da sua inteligen- 
cia, sem que até agora tenham 
visto esse meritorio empreen- 
dimento, coroado de um exito 
seguro. Enquanto ísto assim 
sucede, as nações, por sua 
vez, convocam reúniões de 

caracter internacionalista; os 
delegados a estas, descutem, 
barafustam. gastam-se rios de 
tinta, milhões de palavras e, 
no fim, como nada de positi- 
vo colheram em harmonia com 
as exigencias do atual nesimen- 
to, acabam sempre por ban. 
quetear-se em lautos festins 
onde se fazem os mais acen- 
drados prot stos de amizade 
pessoal, como se na realidade 
a felecidade suprema, a pacifl- 
cação dos povos, dependesse 
da forma e do sistema indivi- 
dualista. 

Graças ao insussesso a con- 
ferencia de Londres, já hoje, 
não pode haver duvidas quan- 
to ao cataclismo inucente que 
num futuro proximo acabará 
per nos ilucidar do resto, Não 
queremos de forma alguma 
presagear com arrancos udio- 
cos ou conceitos concebidos 
por um espírito de revolta mal 
compreendido. Não! Deseja- 
nos epenas focar alguns dos 
aspectos que no mundo politi- 
co, economico—social, senos 
aliguram da maxima impor- 
tancia, e que por isso e só por 
isto, nos levaram a escrever o 
que nos foi sugerido depois 
de uma aplicação constante 
aos varios problemas que as- 
soberba a vida das nações. 

Que mais temos visto de- 
pois da conflagração eurcpeia 
de 1914, que não seja a pre- 
cipitação lyuuca dos aconteci- 
mentos que, subrepondo-se 
uns aos outros, num constan- 
te malabarismo de efeitos ra- 
pidos, se desped:çam num 
grande e profundo labirinto 
de confuzões caoticas? 

Nós, que no fundo não so- 
mos distituídos de ! om : enso, 
que aliaz, julgamos indispen- 
savel as situações criticas como 
a presente, resta-nos aguardar 
com mais ou menos. optimis- 
mo, a consumação dos factos, 

que cremos bem. não se fará 
esperar, 

C. Duarte. 
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Éste número foi visado 

ALEXANDRE LIMA 
  

Esteve em festa no ultimo dia 
19 do corrente o lar do nosso 
querido amigo e camarada sr. 
Alexandre Lima, pela passagem 
do seu aniversario natalício. 

Alexandre Lima é um dos va- 
liosos colaboradores do Ecos de 
Cacia, desta obra humilde mas 
honrada, onde realça a sua luci- 
da inteligencia e tem fulgôra 
nobreza do seu caracter; a sua 
acção no meio jornalistico regio- 
nal é importante pela maneira 

«altiva e sensata como defende à 
causa sagrada dos interesses da 
Terra Portugueza. Espirito libe- 
ral, recto e carinhoso, vive numa 
modestia tão popular que o tor- 
na estimado e querido por aque- 
les que com êle convivem. 

Devotado amigo do distrito 
de Aveiro, onde passou unia 
grande parte da sua mocidade 
sã e alegre, tributa-lhe uma ljo- 
menagem sincera que, constante- 
mente, a manifesta na forma de- 
sinteressada como pugna e de- 
fende as aspirações perfilhadas 
pelo nosso jornal, e ainda quan- 
do lhe dedica as suas primoro- 
sas poesias, tão apreciadas pelos 
nossos leitores. 

Alexandre Lima é mestre de 
uma escola oficina da Casa Pia 
de Lisboa e ali tem marcado um 
lugar que bem merece ser res- 
peitado, por que é respeitador 
dedicando à causa da educação 0 
melhor da sua vida. Os seus alu- 
nos são verdadeiros amigos do 
mestre; as pessoas suas amigas 
estimam-no; e, finalmento, Ale- 
Alexandre Lima tudo isso mere- 
ce porque é de verdade amigo 
sincero, 

A redacção do Ecos de Cacia 
envia ao estimado colaborador 
em Lisboa cordiais saiúdações 
pelo seu aniversario natalício 
tazendo os mais ardentes votos 
pelas suas prosperidades e que 
por muitos anos festele o dia 19 
de Outubro. 

  maq 

Homenagem á profes- 
sura de Eixo 

Realiza-se ámanha, em Eixo 
uma sessão solene de homena- 
gem á sr.º D. Carolina Adelaide 
de Melo, professora oficial, que 
atinge brevemente o limite de 
idade e vem ha mais de cinco- 
enta anos exercendo com gran- 
de competencia e dedicação o 
DR primário naquela vi- 
a. 
Falarão alguns oradores e pe- 

los antigos alunos da veneranda 
professora ser lhe-há entregue 
uma mensagem testemuuhando- 
-lhe o apreço que a população 
de Eixo tem pelas suas excelsas 
qualidades de inteligencia e ca- 
racter, e a gratidão pelos pro- 
longados esforços que durante a 
sua vida tem dispendido para 
educar as muitas gerações da- 
quela terra. 

No final será oferecido um 
abundante copo de agua, estando 
para isso tambem convidados os 
representantes da imprensa. 

  

Aniversario 

  

Completou no dia 27 do mez 
passado 55 anos de idade o nos- 
so estimado amigo e assinante 
sr. Alípio Dias da Cunha, digno 
empregado superior de Alfande- 
ga de Lisboa. 

Naquele dia esteve em festa 
o seu lar, tendo reunido em: ale- 
gre convivio alguns dos seus 
amigos, 

Felicitamos sinceramente o 
nosso prezado conterrâneo, fa-   

  

pela Censura   a 4 

| 

É 

zendo votos que aquele dia se 
festeje por largos anos.  



  

Cantina Escolar de $. Gris- 
tóvão e S. Lourenço, de 

Lisboa 
  

Com uma grande concor- 
rencia nesta prestimosa agre- 
míação de premios e vestiario 
ás criancinhas. 

Pelas 14 horas, houve ses- 
são solene, presidida pelo sr. 
Justino Manuel da Silva Cor- 
vo, director da escola n.º 10, 
e secietariada pela professora 
da escola n.º 75 e pelosr, Al- 
fredo José Baptista da Junta 
de Freguezia de S Cristovão. 

Os srs. tenente Baptista Al- 
vares, Francisco Lopes Este- 
vese Alfredo José Baptista 
discursaran sobre a beneme- 
rita obra da Cantina Escolar 
de S. Cristovão e S. Lowen- 
ço, sendo muito aplaudidos 
pelir assistencia. 

Em seguida procedeu-se á 
distribuição de premios, os 
quais constavam de 4 de 50 es- 
cudos aos alunos mais distin- 
tos, instituídos pela sr? D. 
Pertetuu Ribas; 5 de 25 escu- 
dos oferta da Cautina, e 70 
fatos ás crianças mais. neces- 
aitadas. Foram tambem dis- 
tribuidos livros escolares a to- 
dus os alunos, conforme requi- 
s ção dos respectivos proles- 
sores. 

Foi servido um abundante 
| untar a 27+ crianças. 

Fizeram-se represenar di- 
versas instituições de b nefi- 
cencia e a prestungsa e lbe- 
ral Associação do Registo Ci- 
vil pelos velhos democratas 
srs. Antoni» Abrantes, Fernan- 
da Navarro e Francisco Mo- 
reira. 

O nosso director visito as 
dependencias da Cantina, eio- 
gian lo bastante a sta obra, é 
a direcção vuf-receu-lhe um 
copo de agua, erguendo um 
brinde pelas suas prosperid..- 
des. 

    

... 

Moreira Vinhas 

  

Afastado á tempos das li- 
des jornalísticas, volta breve 
a colaborar no Ecos de Cacia 
o noso presado amigo sr. 
Moscira Vinhas, que tão bri- 

lhantemente sustentownas nos- 
sas colunas algumas interes- 
santes polémicas literárias. 

E uma notícia agradavel pa- 
ra os leitores e, nós, orgulha- 
mo-nas da boa camaradagem 
de Moreira Vinhas, espírito 

fulgurante da geração nova, 
enviando-lhe um abraço sin- 
cero de todos os que traba- 
flham nesta casa pelo seu re 
gresso á vida do Ecos. 

  

PADARIA 

  

FT'REsPASSA-SE com 
todas as suas licenças detene- 
tivas da inspecção técnica, e 
com a cozedura de 2 sacas 
diárias. 

Quem pretender pode diri- 
gir-se ao seu proprietário na 
mesma. 

MANUEL COSTA 
R. 5 de Outubro, IOI-A 

Vila Franen de Xira 

A Cultura do Arrôz 

  

Ao sr. ministro da agricultura 
foi entregue uma representação, 
largamente fundamentada, pe- 
dindo que ao arroz seja atribui- 
do um regime similar ao que 
permitiu o desenvolvimento cul- 
tural do trigo, até nos bastarmos, 
e que, aplicado aquele, muito dis- 
tante está ainda de oferecer os 
inconvenientes resultantes do ex- 
cesso de produção ou da siim- 
ples suficiencia. 

A representação é assinada 
pela direcção da Associação Cen- 
tral da Agricultura Portugueza, 
que afirma não ser de reivindicar 
a sua aplicação imediata, porque, 
dependendo detrabalhos prévios, 
sempre demorados, focando o 
critério valorizador do arroz em 
casca na sua relatividade com o 

«arroz destacado, não se coaduta 
com a urgencia da situação pre- 
sente, que impõe providencias 
urgentes para desanuviarem o 
mercado, permitindo a usual é 

'rápida colocação do arroz da 
presente colheita, larmonicos 
com os preços no mercado con- 
sumidor, 

Assim, em nome da lavoura 
orizicula, solicita que esse traba- 
lho se inicie por parte das exta- 
ções oficiais, em termos de na 
proxima campanha se apresentar 
acautelada a colocação dos arro- 
zes nacionais, sem o perigo de 
ter de se responder com medi- 
das energicas ao uso do «dum- 
ping». claro ou simula lo, visto 
que, nesta quadra de convulsões 
economicas e irripietismos inter- 
nacionais frequentes, pode abrir 
a porta a conflitos, de evitar. 

Não pede, poré n, a situação 
presente deixar de ser desacom- 
panhada de providencias que fa- 
cilitem a venda de arroz recen- 

temente colhido, a pregos corres- 
pondentes aos que faculta o mer- 
cado armazenista e retalhista, e, 
neste objectivo, assegura, é in- 
dispensavel que seja decretado 
imediatamente o manifesto de 
artez em casca disponivel para 
venda e que, sem entrarmos em 
regime de proibição de impor- 
tações que, com o seu radicalis- 
mo são de evitar, estas sejam 
sustadas até conhecimento, por 
parte das estações oficiais, das 
possibilidades de abastecimento 
com o arroz nacional, e quando 
conhecidas as necessidades -pre- 
sumveis de importação esta só 
seja facultada a entimidades que 
tenham demonstrado a aquisição 
de arroz nacional, no proporção 
apurada. Esse manifesto, diz, 
poderia e deveria ser feito por 
intermedio da Federação dos 

Produtores de Trigo, através 
das suas delegações concelhias' 
para lhes garantirem a autentici- 
dade, cobrando uma quota mi- 
nima, para as compensar das 

averiguações a que teriam de 

proceder e que lhes seriam ta- 
xativamente impostas. 

O arroz da presente colheita, 
acrescenta, não tem comprador 

facil, porque o descascador re- 

ceia. com motivo plausivel, o 

ataque dos países exportadores 
em terinos de iludir a nossa le- 
gislação pautal, 

A Associação Central da Agri- 
cultura Portuguesa termina di- 

zendo que o seu alvitre conduz 
a evitar o envilecimento de pre- 
ços pela importação exagerada, 
e que a lavoura orizicola preten- 

de apenas que se lhe garanta a 

venda do arroz em casca, na pro- 
porção dos preços presentes no 
mercado interno consumidor. 

  

Carlos Duarte 

Com um ataque de gripe, este- 
ve doente o nosso colaborador e 
amigo sr. Carlos Duarte, de Lis- 
boa, a quem desejamos pronto 
restabelecimento.   

ECOS DE CACIA 

Arquivamos. «. Sem 
o 

comentarios 
o, 

Bom Sucesso, 22-10-933 

  

Ex.mo Sr. José Marqites Damião 

CACIA: 

Em virtude do exposto na 
primeira coluna da primeira 
página do Ecos de Cacia de 
21 do corrente, em que se de- 
clara que alguem pretendesaír 
da Redacção do Ecos, saída 
essa talvez motivada pelos 
meus escritos, eu, antes que 
tais factos se dêem, e ainda 
porque nãoatraiçoarei a minha 
crença politica e religiosa, ve- 
nho muitorespeitosamente por 
este meio declarar-lhe, que de 
hoje para o futuro, não farei 
mais parte do numero dos co- 
laboradores do seu joraal. 

Colaboro em muitissimos 
jornais, onde sou geralmente 
estimado, e ainda agora, pou- 
co antes de pegar na pena para 
lhe escrever, me acabam de 

convidar para exercer as fun- 
ções de redactor principal dum 
importante jornal. 

Isto mesmo, não tem outra 

solução, em virtude do meu 
primeiro artigo a publicar, ser 
a justa resposta ao sr. Carlos 
Duarte, que tenho mesmo na 
ponta de pena. 

Termino por pedir-lhe mui- 
ta e muita desculpa por qual- 
quer falta involuntaria que por 
acaso tivesse cometido, creia- 
me seu amigo, e disponha 
sempre para outros assuntos 
deste seu criado. 

| Agradecendo mais uma vez 
todas as atenções paracomigo, 

tenho a honra de me subscre- 
ver. 

De V. Ex. Att.º Ven.” 

Mário de Mátos 

SESSE 

Falecimento 

  

Faleceu em Lisboa no dia 25 
do mez pretérito a sr.* Ana Dias 
de Oliveira «Rainhar estremosa 
tia'do nosso amigo sr. José Viei- 
ra Ferreira e irmã da sr? Joa- 
quina Dias de Oliveira, da Quin- 
ta. 

A extinta era dotada de um 
bondoso coração, e contava 61 
anos de idade, sendo o seu fu- 
neral bastante concorrido por 
pessoas amigas da familia em 
luto. Ficou sepultada no cemité- 
rio da Ajuda : sua sobrinha sr. 
Laurinda Simões Ferreira ofere- 
ceu-lhe um lindo manto como 
preito de saSdade e homenagem. 

A* família dorida o nosso car- 
tão de sentidas condolencias. 

  

Manuel F, Matos 

  

  

Esteve na Idanha, a passar al- 
guns dias na companhia dos se- 
us amigos srs. Lopes & Irmão, 
indústriais naquela localidade, 
o nosso presado amigo e assi- 
nante sr, Manuel Fernandes Má- 
tos, industrial de panificação 
em Espinho. 

  

Lêr o Ecos, é um dever de 
todo o cidad'o Caciense.   

Notícias Militares 

ENCORPORAÇÃO DE 

RECRUTAS 

Os mancebos inspeccionados 
pela Junta do Distrito de Recru- 
tamento e Reserva n.º5 no ano 
findo, e recenseados pelos con- 
celhos do 1.º e 3.º Bairros de 
Lisboa, Arruda dos Vinhos, Bom- 
barral, Cadaval, Caldas da Rai- 
nha, Lourinhã, Obidos, Peniche, 
Rio Maior, Sobral de Monte 
Agraça e Torres Vedras, a quem 
pretenceu a encorporação na 2.º 
epoca do corrente ano, o que 
poderão verificar pelos editais 
que se acham afixados nas res- 
pectivas freguesias, deverão apre- 
sentar-se nas unidades a que fo- 
ram destinados, de 1 a 5 de No- 
vembro proximo, munidos da 
competente guia, que lhe será 
entregue na Comissão de Recen- 
seamento Militar do concelho da 
sua naturalidade, Os mancebos 
considerados aptos, por terem 
faltado á inspecção na data com- 
petente, e que sejam naturais dos 
1º e 3.º bairros de Lisboa ou 
dos concelhos das areas dos Dis- 
trito de Recrutamento e Reserva 
n.º 12, 14, 19, 20 (2.º Região Mi- 
litar), 4, 15, 16, 17 (4º Região 
Militar) e os naturais do Gover- 
no Militar da Madeira e Gover- 
no Militar dos Açores, deverão 
comparecer na sede do Distrito 
n.º 5 ás necessidades, de 20 a 28 
do corrente, a fim de lhes ser 
indicado o dia em que devem 
comparecer para serem inspec- 
cionados. Os mancebos nas mes- 
mas condições e que pertençam 
aos concelhos acima referidos, 
da area do D. R. R. n.º 5. deve- 
rão solicitar das respectivas Co- 
missões de Recenseamen:o Mi- 
litar, de 1a 5 de Novembro pro- 
ximo, as guias m/9 com que têm 
que se apresentar á Junta que 
funciona no mesmo Distrito. Os 
mancebos que se apresentarem 
depois do dia 5 de Novembro 
serão considerados refractarios. 

ALISTAMENTO DE VO- 
LUNTARIOS 

Foi determinado que de futu- 
ro, no alistamento de voluntarios 
no batalhão de automobilistas, se 
observe o seguinte: 

Todos os candidatos devem 
saber conduzir, ou ter conheci- 
mento de reparação de automo- 
veis, habilitações que provarão 
em exames teito antes da admis- 
são e acerca das quais devem 
juntar os seus documentos: de- 
claração, assinada por pessoa 
idonea e reconhecida a assina- 
tura; os documentos devem ser 
enviados ao batalhão ou entre- 
gues na secretaria geral, até ao 
dia 20 do corrente mês de Ou- 
tubro, impreterivelmente; a re- 
lação dos candidatos admitidos 
ao exeme de aptidão profissio- 
nal e inspecção medica estará 
patente na séde do batalhão, a 
partir do dia 21; os mancebos 
incluidos nessa relação devem 
apresentar-se para serem exami- 
nados e inspeccionados, de 27 a 
31 de Outubro, e os que resijdi- 
rem na provincia só deverão 
apresentar-se sereceberem comu- 
nicação pelo correio de que se 
acham incluidos na relação aci- 
ma citada. 

  

Pedida em casamento 

Para o conceituado industrial 
em Lisboa sr. Acacio de Seabra, 
natural de Eixo, foi pedida em ca- 
samento a sr? D, Madalena Nu- 
nes Crespo, prendada filha da sr.* 
D. Joaquina da Silva Crespo e do 
nosso presado amigo sr. João Nu- 
ves Crespo, importante industrial 
de panificação na capital. 

O enlace deve realizar-se no 
prox'mo mez de dezembro, 

  

  Propagaio ECOS DE CACIA   

CASAMENTO ELEGANTE 

Em Lisboa realisou-se o casa- 
mento da sr." D, Fernanda Re- 
gueira Santos, filha da sr* D. 
Maria da Piedade dos Santos 
Ferreira Regueira e do comerci- 
ante e industrial sr. José Manuel 
Regueira Sobral, já falecido, e 
irmã do sr. Carlos Regueira 
Santos, com o sr. Antonio Do- 
mingues Ribeiro, filho da sr.* D, 
Leonia Teodoro Ribeiro e do 
sr. dr. Isaac Domingues Ribeiro, 
já falecido. Serviram de padri- 
nhos por parte da noiva or. dr. 
Joaquim Canas Silvestre da Silva, 
e sua esposa a sr. D. Eugenia 
Mesquita Canas da Silva, e por 
parte do novo o 1.º sargento-te- 
legrafista da Armada sr. Arman- 
do dos Santos Feireira e a sr. 
D. Palmira da Paixão Reis. 

Depois do registo, foi servido 
em casa da mai da noiva um «co- 
po de àguar em que se trocaram 
amistosos brindes. 

Aos simpáticos noivos dese- 
jamos mil felicidades, 

  

Festa de S. Simão 
na Quintã 

Foi organisada á ultima hora 
nesta terra uma comissão compos- 
ta pelos srs. 

Manuel Rodrigues Branco 
Manuel Pereira Felix 
Manuel Rodrigues Lourenço 
Manuel Simões Caitano Novo 
Manuel Pereira Duarte 
Mario Rodrigues Branco 
Antóuio Marques da Cunha 
Salvador Nunes de Pinho, 

Conceguiram não deixar ficar o 
santinho sem festa, uma vês que, 
av romper da auróra se começou 
a notar que o dia se purtava em 
condições, de festa, o que quazi 
sempre não é costume, 

Estes amigos, da Quintã, con- 
seguiram ainda trazer a filarmóni- 
ca de Angeja, e muitos foguetes, 
que se fizeram ouvir alegremen- 
te no ar, para fazer constar aos 
lugares Visinhos, que o santinho 
da Quintã, não passáva desperce- 
bido pois o Arraial foi muto con- 
corrido, com especialidade, da 
mocidade, que se divertiu gran- 
demente ao sem dalgum repor- 
torio executado pela dita filarmo- 
nica e que se prolongou até ás 20 
horas. 

Esta comissão composta daque - 
les amigos subescreveu-se com à 
verba de 135$00 

Esta comissão fez um pedido 
no lugar, conseguirão arranjar a 
mantia de. ...... 213890 
Total 348890 
Despesa Musical e fogo 314850 
Saldo a favor 34$40 

Este saldo está depositado na 
mão do sr, Manuel P. Felix, 

Rezerva esta que serve para 
ijuda da proxima festa, e por 
este meio a comissão desde já. 

agradece, 

Quintã 20 10 1938 

Nota 

A comissão desta fésta poupo- 
lar. não nessecitou da verba, apu= 
rada dentro da Capela. E 

Esse dinheiro fica para a mas 
nutenção do culto, na dita capela, 
e vonsta de 6820, 

  

Padaria 

Trespassa-se a mais cantral 
da vila de Belas motivo o do- 
no não poder estar a testa do 
negocio. Para informar Que- 
lus Queosque de S. Luiz em 
frente à Estação.



    

Ava  nida € o Restaurant 

DE 
BRUNO DA ROCHA 
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“O velho e mais bem situado H. de aveiro, 

com a devida higiene e melhor tia- 
tanento. Experimentar este 

novo hotel é nunca maís preferir ontro 

O SEU. PROPRIETARIO AGRADECE. 

  

  

  

Padaria Estrela do Mondego 

  

pá tal 

“Sobral & Neto 
Rua Adelino Veiga, 36- 48 COIMBRA 

Prefiram sempre o Pão | - Confrontem o asseio des- 

marca «Estrela», porquees- | ta casa com o das suas con- 

ta Padaria abuslece as me- | géneres. 

lhyres casas particulares, os Fabrico Electrico: -mecá- 

melhores hoteis e restau- | nico , 

rantes. Pedidos ao Telefone 749   

  

  

Padaria Primorosa 
Fo RE   

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as 
qualidades é foitios, com nesio e fariulas do 1.8 qua- 
lidade, lornecidas pelas melhores labricas do Paiz. 

O pão desta casa, é lornecido sbimpro das melho- 
res condições do musicado, tanto no prêço como em 
qualidade. : 

Rus 5 de Outubro, 383 

Telefone N.º 11 

Filial: Mercado Municipal 

BARREIRO 

  

Manuel Soares 
  

  

      

  

Marceneiro 

== EIXOU—=:— AZURVA 

e «as   

Loja de merciaria e Vinhos. 
Encarrega-se de tódos os serviços con- 

cernentes a sua arte, 

Fuzem-se Mobilias de quarto e sala de 
jantar (estilo inglêz e Henrique II) camas, 
mesas etc, 

Empalhão-se Mobilias em tôdos os estilos, fazem-se polimen- 
tos nóvos; ou reparações em qualquer obra... Também está for- 

  

    

ECOS DE CAC A 

  

Carimbos de horraçha 

  

emremeca 

GRAVURAS 

  

meses FE ranma 

DESENHOS EM TODOS 08 
FORMATOS. EM METAL 

E MADEIRA 

«Epseeioo 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
muitos oxtros artigos. 

e, — 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

  

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 
!em preços. Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da República 

Moita do Ribatejo 
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COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: Para o sul: 

5,49 (correio) Td (Tramvag) 
6.26 (Omnibns) 411,05 (correio) 
T.24 (Tramvay) 13, ao (Tramwey) 

  

10,30 (Tramvay 15, » 
13.51 « 1358 » 
17.06 « 20,81 (Tramvay) 

18,43 (correio) [21,26 (Omnibus) 

recem ear nene e CIT TITE TT 
tel! racnfia iamácam ET 

Fábrica Portuguesa de Tintas 

le Impressão, Lia, fade fas | 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleiro, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

  

rms 
  

  

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS | 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

Te
re
 

tem
 

  

ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela su2 bôa qualidade.               

    

  

  

Logar Moderno 
e DU SE 

Beimiro Ribeiro 
Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa Telefone 29101 

teca os ve a iram       

  

Frutas, hortaliça, criação 
carnes de porco salgadas, mor- 

cela, chouriço e torresmos de porco 
em banha recebidos directamente de Estarreja. 

PREÇOS SEM CONPETENCIA 
Pedidos pelo telefone — Manda as encomendas a 

casa do freguez 

      

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanca 

— DE — 

, 

João António S. Borges 

  

Grande prodrção de móveis ae 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. | 
Se querem ser bem servidos “| 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o meu fabrico 

Consultem preços. 

  

    21,16 (Tramvay)j0O,17 (correio) 

  

JT IPOGRAFIA,;   necido de tôdos os artigos de mercearia e bom vinho. CACIENSE 

Carlos de Almeida 
OFICINA DE BICICLETAS 

Avenida da Liverdade—*-—ESGUEIRA 

Compra e vende Bicicletas uzadas, 
encarrega-se de todos os trabalhos de 

Sua arte com segurança e garantia, e faz preços muito -mo- 
dicos. VER PARA CRER! 

    

  

  

DE o SA E DE (PAEAAodR ISA. MISÉRIA 
Segurando todos os vossos haveres na 

  

SEDE 

Rua do Alecrim, 10 

LISBOA 

Segu 

a
 

Portugal 

ros de vida, incendio, marit 

agriculas, e sôbre roubo 

Previdente 

— — EE 

  

| Agente em Angeja 

ImMos, José Correia Vidinha 

Praça da Répública  
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